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Resumo

Este trabalho foi realizado devido a necessidade de conhecer o processo de implantação da 
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Abstract
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Introdução

O" .+&6*,-$" T" &/" 4./*" 9&." %./0)." .%4^"
em foco. Nos últimos anos a modalidade de 
educação integral tem sido destaque e é muito 
discutida sobre o fato de ser realmente efetiva 
no que diz respeito ao aprendizado dos alunos 
atendidos por ela.

Neste artigo serão discutidos alguns pontos 
da história da escola de tempo integral no Brasil. 
;"9&."T".+&6*,-$"'34.()*1E"6$/$"%&)('&E"*4)*?T%"
de quem e como eram as primeiras escolas 
integrais no país.

Baseando-se nessas discussões que este 
4)*H*1Y$" %.)^" +.%.3?$1?'+$E" +*3+$" _3R*%." 0*)*"
os projetos realizados por Anísio Teixeira e 
W*)6X"P'H.')$E"6$3%'+.)*+$%"+$'%"+$%"0)'36'0*'%"
nomes da educação brasileira, mostrando a 
importância de se investir em educação para o 
desenvolvimento da sociedade de modo geral.

   

Educação integral no Brasil

Antigamente, quando as mulheres não 
4'3Y*/" +').'4$" +." 4)*H*1Y*)E" %.&%" `1Y$%" '*/" a"
.%6$1*"./"&/"0.)J$+$"."3$"$&4)$"̀ 6*?*/"./"6*%*"
aos seus cuidados. No mundo contemporâneo, os 
homens não são os únicos a manter suas famílias, 
a mulher também tem um papel importante na 
).3+*" R*/'1'*)!" @$/" '%%$E" *" 6)'*3,*E" 9&." *34.%"
tinha os cuidados da mãe, muitas vezes, passa a 
`6*)"%$L'3Y*"./"6*%*"."`6*"*"/.)6_"+."+'?.)%$%"
R*4$).%"+.")'%6$E"6$/$"*"?'$1_36'*E"+)$(*%E".34)."
outros fatores, que podem acabar colocando sua 
?'+*"./"0.)'($!"#$)4*34$E"R$'"3.6.%%^)'$"*"6)'*,-$"
de um tipo de educação que pudesse amenizar 
os problemas que surgiram com a modernidade. 
#*)*" 4*34$E" 6$/.,$&:%." *" $)(*3'L*,-$" +." &/*"
educação integral.

Concepção de educação 
integral

#*)*"b$3,*1?.%E"A<QQKE"0!"cBF
;" 6$36.'4$" /*'%" 4)*+'6'$3*1"

.36$34)*+$" 0*)*" *" +.`3',-$"
de educação integral é aquele 
que considera o sujeito em sua 
condição multidimensional, não 
apenas na sua dimensão cognitiva, 
como também na compreensão de 
um sujeito que é sujeito corpóreo, 
4./" *R.4$%" ." .%4^" '3%.)'+$" 3&/"
contexto de relações. Isso vale 
dizer a compreensão de um 
sujeito que deve ser considerado 
em sua dimensão biopsicossocial. 

Nesse sentido, a educação integral deve 
pensar o seu alunado como seres em construção 
3-$"*0.3*%"+."6$3Y.6'/.34$%"6$(3'4'?$%!"N*%"./"
pessoas com necessidades de desenvolvimento 
6$/$" &/" 4$+$!" 2361&%'?." +." %$6'*1'L*,-$!" ;"
*1&3$" .%4^" ./"/.'$" a" %$6'.+*+." ." T" 3.6.%%^)'$"
que entenda que faz parte dela. Aprendendo a 
interagir com o meio e os sujeitos que nele se 
encontram.

A escola é um lugar de aprendizado, mas 
podemos aprender em todos os ambientes que 
passamos durante a vida, e, isso acontece desde 
$"3*%6'/.34$E" 6$/$"+'L"b$3,*1?.%" A<QQKE" 0!" cBE"
d*" *0).3+'L*(./" *6$34.6." +.%+." $" 3*%6'/.34$"
." 6$34'3&*"*$" 1$3($"+." 4$+*"*"?'+*!";6$))." ./"
+'R.).34.%" 6$34.V4$%F" 3*" R*/J1'*" '3'6'*1E" 6$/" $%"
pais; com os pares, na nova família, na escola; em 
.%0*,$%"R$)/*'%"."'3R$)/*'%e!

8.3+$" *%%'/E" T" +.?.)" +*" .%6$1*" ?*1$)'L*)"
os conhecimentos prévios de seus alunos. 
Não basta apenas ser um lugar onde se aplica 
6$34.Z+$%!" N*%" T" 3.6.%%^)'$" 6$3%'+.)*)" 9&." *"
bagagem trazida dos demais segmentos da vida 
é importante para a construção de novos saberes 
e partir do ponto de conhecimento de cada um 
para compreender suas necessidades.

O'3+*" %.(&3+$" b$3,*1?.%" A<QQKE" 0!cB, 
d0)$0$%4*%"9&."6$36.H./"$"4)*H*1Y$"*"0*)4')"+$%"
'34.).%%.%"+*%"6)'*3,*%"."f$?.3%"4_/:%."/$%4)*+$"
/&'4$" /*'%" .`6*L.%" +$" 9&." *9&.1*%" 9&." 3-$"
$" R*L./e!" @1*)$" 9&." $" 0)$R.%%$)" 3-$" +.?." %."
prender apenas ao que os alunos querem, mas o 
conteúdo precisa fazer sentido na vida de quem 
?*'" a" .%6$1*" 0*)*" *0).3+.)!" ;" 0)$R.%%$)" 0$+."
R*L.)"+'^1$($"+$%"6$34.Z+$%"0)$()*/^4'6$%"6$/"
a realidade da comunidade assistida, partindo 
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+$"9&."f^"%."6$3Y.6."0*)*"+*)"'3J6'$"a"'3%.),-$"+."
novos assuntos, visando uma maior apropriação 
do conhecimento por parte dos alunos.

 A escola de tempo integral, como o 
0)g0)'$" 3$/." f^" 0)$0h.E" 4./" *" 6*)(*" Y$)^)'*"
estendida, em comparação com as escolas de 
período parcial. Esse tempo a mais que os alunos 
4_/" 3*" .%6$1*" 3-$" +.?." %.)" &/" 0.)J$+$" ?*($!"
Deve ser um tempo de proveito para dar ao aluno 
possibilidades de crescimento de modo geral, 
pois, perceber e entender o mundo à sua volta é 
essencial para a busca por espaço na sociedade. 

M&/" /&3+$" 9&." `6*" *" 6*+*" +'*" /*'%"
competitivo, o conhecimento é o ponto principal 
para a valorização do ser humano e isso acontece 
quando existe educação de qualidade, o que deve 
ser o foco desse modelo de educação que vem 
%.3+$"4-$"+'%6&4'+$"3$"U)*%'1E"0.1*%".V0.)'_36'*%"
+$"0*%%*+$E"6$/"O3J%'$"5.'V.')*"."W*)6X"P'H.')$E"
e pelo modo como as construções de escolas de 
tempo integral voltaram a ser destaque nos planos 
de muitos governos, estaduais e municipais, 
3$" U)*%'1!" N*%" T" '/0$)4*34." 9&." $" .3%'3$" %.f*"
de qualidade e as escolas não sejam mais uma 
maneira de ganhar votos. A educação deve ser 
prioridade para o crescimento de sua população 
e para que no país existam menos distorções 
e pessoas mais preparadas para enfrentar os 
$H%4^6&1$%"+*"?'+*!

A história da escola de tempo 
integral 

Nos dias atuais, a Escola de Tempo Integral 
0$+."%.)"*"/.1Y$)"*14.)3*4'?*"0*)*"9&."$%"`1Y$%"
não sejam colocados em situações de perigo, 
%$1'4^)'$%"./"6*%*E"3*%")&*%!"N*%"*".%6$1*"3-$"+.?."
ser considerada apenas um depósito de crianças 
e nem tampouco as escolas parciais devem ser 
descartadas. 

W."*6$)+$"6$/"+$6&/.34$"+$"N7@"*6.)6*"
+*".+&6*,-$"'34.()*1"A<QQCE"0!" iBF

No Brasil, na primeira metade 
do século XX, encontramos 
'3?.%4'+*%" %'(3'`6*4'?*%" *" R*?$)"
da Educação Integral, tanto no 

pensamento quanto nas ações 
de cunho educativo de católicos, 
de anarquistas, de integralistas 
e de educadores como Anísio 
Teixeira, que tanto defendiam 
quanto procuravam implantar 
instituições escolares em que 
essa concepção fosse vivenciada. 
No entanto, cabe ressaltar que 
.)*/" 0)$0$%4*%" ." .V0.)'_36'*%"
bastante diversas e, por vezes, até 
contraditórias.

 Nessa perspectiva, é possível perceber o 
quanto esteve em destaque o assunto. Tanto que 
diversos grupos defendiam a ideia e procuravam 
maneiras de implantar o ensino integral em suas 
'3%4'4&',h.%!" N*%" $" /$+$" 6$/$" .%%*" .+&6*,-$"
%.)'*" 4)*H*1Y*+*" T" 9&." 6*&%*?*" 6$3R&%-$!" @$/"
tantos adeptos à escola integral, cada um tinha 
uma linha de pensamento e, consequentemente, 
o ensino não teria um modelo padrão e, assim, 
as escolas integrais tomariam rumos diferentes 
no modelo de educação, o que poderia ser 
frustrante em relação aos resultados que seriam 
bem divergentes, dessa forma não seria possível 
entender se a escola integral teria capacidade de 
disponibilizar o ensino de qualidade.

" O3J%'$" 5.'V.')*" A<QQCB" 4'3Y*" &/"
0.3%*/.34$" '3$?*+$)" ." +.%*`*+$)" 0*)*" %&*"
época que era manter as crianças na escola em 
período maior que as demais e transformar esse 
4./0$" ./" *0).3+'L*+$" ." .+&6*,-$!"N*%" 6$/$"
*%" .%6$1*%" f^" .V'%4.34.%" 3-$" 4'3Y*/" 6*0*6'+*+."
para comportar grande quantidade de crianças 
e realizar todas as atividades propostas pela 
3$?*".%6$1*E" R$'"3.6.%%^)'$"*"+.%4'3*,-$"+."+$'%"
espaços. Em um havia o ensino das disciplinas 
0*+)h.%E"6$/$"1J3(&*"0$)4&(&.%*"."/*4./^4'6*!"
M$"$&4)$".%0*,$E"*"6Y*/*+*"7%6$1*:#*)9&.E"$3+."
aconteciam as atividades extras do currículo 
integral. A ideia dessas escolas era de fazer com 
que os alunos tivessem maior desenvolvimento 
intelectual e pessoal, pois estaria conciliando 
$%" 6$/0$3.34.%" H^%'6$%" +*" .+&6*,-$" 6$/" *%"
diversas formas de relacionamentos entre as 
pessoas.

" ;&4)*" '+.'*" +." O3J%'$" 5.'V.')*" A<QQCBE"
era a de construir espaços escolares que fossem 
capazes de suprir as demandas de alunos e 
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que fosse possível realizar todas as atividades 
propostas no currículo, como música, dança 
e educação física e também saúde e alimento à 
criança e assim dar suporte total em um único 
espaço, facilitando acesso de todos a todas as 
atividades.

 Essa concepção, Anísio Teixeira colocou 
./" 0)^4'6*" 3$" @.34)$" 7+&6*6'$3*1" @*)3.')$"
P'H.')$E" '/01*34*+$" ./" 8*1?*+$)E" 3*" U*Y'*E" 3*"
+T6*+*" +."  CiQE" %.(&3+$" +$6&/.34$" +$" N7@"
*6.)6*"+*".+&6*,-$"'34.()*1"A<QQCB!

" =^" *%" *4'?'+*+.%" .%6$1*).%" 0&+.)*/" %.)"
+.%.3?$1?'+*%" 3*%" 7%6$1*%:@1*%%." ." 7%6$1*%:
#*)9&.E" f^" 9&." .)*/" '34.()*+*%" &/*" *" $&4)*E"
sem que houvesse a necessidade de mais de 
um campo para a realização das atividades de 
classe e extra classe, tendo assim que haver uma 
locomoção maior por parte dos alunos.

" O" f&3,-$" +$%" .%0*,$%" 3$" @.34)$"
7+&6*6'$3*1" @*)3.')$" P'H.')$" R.L" 6$/" 9&."
fosse possível desenvolver todas as atividades 
extras do currículo integral sem que afetassem 
$"6&))J6&1$"+*".%6$1*:@1*%%.E" f^"9&."*").*1'L*,-$"
delas acontecia em períodos diferentes. No 
turno, período em que os alunos estão em sala, 
eram realizadas as aulas de língua portuguesa, 
/*4./^4'6*E" Y'%4g)'*" ." *%" +./*'%" +'%6'01'3*%"
+*"T0$6*!" [^"3$" 6$34)*4&)3$E"0.)J$+$"$0$%4$"*$"
citado anteriormente, aconteciam as atividades 
sociais, de artes e educação física.

" " O" .V0.)'_36'*" +." O3J%'$" 5.'V.')*" 3$"
@.34)$"7+&6*6'$3*1"R$'"4-$"'3$?*+$)*"."0)$+&4'?*"
que uma década depois a fundação da cidade 
+."U)*%J1'*"6$3%4)&'&"?^)'*%"&3'+*+.%"+."6.34)$%"
educacionais que seguiam a mesma perspectiva 
+$" .+&6*+$)!"M.%%." 0.)J$+$E"O3J%'$" 5.'V.')*" f^"
era o presidente do Instituto Nacional de Estudos 
." #.%9&'%*%" 7+&6*6'$3*'%" A2M7#BE" 9&." *%%&/'&"
o cargo após um acidente aéreo que resultou 
3*"/$)4."+$".34-$"0).%'+.34.E"N&)'1$"U)*(*"+."
@*)?*1Y$E"./" Ci<!

" O'3+*" 3*" +T6*+*" +."  CKQE" $" #).%'+.34."
+*" P.0ZH1'6*E" [&%6.1'3$" j&H'4%6Y.]E" 6$3?$6$&"
O3J%'$"5.'V.')*E"*6$/0*3Y*+$"0$)"W*)6X"P'H.')$E"
@X)$"+$%"O3f$%"."$&4)*%"0.%%$*%"+."'/0$)4k36'*"
para a educação brasileira, para coordenar uma 

6$/'%%-$" 9&." $" #).%'+.34." 6Y*/*)*" +." d#1*3$"
G&/*3$e"+*"6'+*+."+."U)*%J1'*!"";"#1*3$"G&/*3$"
nada mais era do que uma tentativa de fazer 
com que o formato integral se tornasse padrão 
nacional, demonstrando assim, total interesse e 
aceitação pelo modelo educacional.

" ;" 7%4*+$" +$" P'$" +." [*3.')$E" *" 0*)4')" +$"
/$/.34$" ./" 9&." W*)6X" P'H.')$" %." 6$1$6$&" a"
frente da vice-governadoria, passou a seguir a 
proposta iniciada por Anísio Teixeira, em meio 
a" +.%6$3`*3,*E" 6$/.,*)*/" *%" 6$3%4)&,h.%E"
*)9&'4.4*+*%" 0$)" ;%6*)" M'./.X.)E" +." ()*3+.%"
@.34)$%" 234.()*+$%" +." 7+&6*,-$" #ZH1'6*E" 9&."
atenderia a população em período integral.

M*"+T6*+*"+." ClQE"*".V0.)'_36'*"
+$%" @.34)$%" 234.()*+$%" +."
7+&6*,-$" #ZH1'6*" m" $%" @27#%"
– constituiu-se como uma das 
/*'%" 0$1_/'6*%" '/01*34*,h.%"
de educação integral realizada 
3$" 0*J%!" @$36.H'+$%" 0$)" W*)6X"
P'H.')$E" *" 0*)4')" +*" .V0.)'_36'*"
de Anísio Teixeira, e arquitetados 
0$)" ;%6*)" M'./.X.)E" R$)*/"
construídos aproximadamente 
quinhentos prédios escolares 
durante os dois governos 
+." =.$3.1" U)'L$1*E" 3$" P'$" +."
Janeiro, cuja estrutura permitia 
abrigar o que se denominava 
6$/$" d7%6$1*" 234.()*1" ./"
Y$)^)'$" '34.()*1e!" n^)'$%" .%4&+$%"
foram realizados sobre essa 
implantação, apresentando seus 
aspectos inovadores e também 
%&*%"R)*('1'+*+.%!""AUPO82=E"<QQC!"
#!" KB

 A partir do exposto percebe-se que Anísio 
Teixeira não foi o único adepto à escola integral. 
W*)6X" P'H.')$E" 6$/$" ?'6.:($?.)3*+$)" +$" P'$"
de Janeiro, fez a tentativa de implantar um 
/$+.1$"+.".+&6*,-$"'34.()*1!"N*%"+.%%*"?.L"+."
maneira mais intensa, visto que o modo como 
.)*"+.3$/'3*+*" f^"+'L'*" 4&+$"$"9&."%."H&%6*?*"
3*"d7%6$1*"234.()*1"./"Y$)^)'$"'34.()*1e!"O0.%*)"
+$"3Z/.)$".1.?*+$"+.".%6$1*%E"iQQE"."+."%."4)*4*)"
do considerado melhor arquiteto brasileiro, 
;%6*)" M'./.X.)E" a" R).34." +*%" 6$3%4)&,h.%E" $"
investimento foi considerado de baixo custo e 
6$/"/$34*(./")^0'+*!

@$/" .%%.%" '3?.%4'/.34$%E" *" .+&6*,-$"



Humanidades e Inovação, Palmas, ano 2, n. 2, ago./dez. 201573

 !"#$$%&'()*+,-.(/.),0%

brasileira, principalmente o ensino integral, 
aparentemente passou a tomar novos rumos e 
parecia trilhar um caminho de maior visão por 
parte governamental, mostrando que a partir daí 
o ensino no Brasil seria levado mais a sério, não 
fazendo das escolas simplesmente passa tempo 
para o alunado.

;%"@27#%E"6$/$".)*/"6Y*/*+*%"*%".%6$1*%"
+." 5./0$" 234.()*1" 3*" T0$6*E" 9&." %'(3'`6*"
@.34)$%" 234.()*+$%" +." 7+&6*,-$" #ZH1'6*E" 3-$"
tinham visão apenas para o ensino de crianças 
ou para serem utilizados durante os dias letivos 
da semana comum escolar, mas segundo o 
0).%'+.34." +*" I&3+*,-$" W*)6X" P'H.')$E" #*&1$"
P'H.')$" A<Q cBE" dN&'4$%" @'.0%" R&36'$3*?*/" a"
3$'4.E"$R.).6.3+$"6&)%$%"0*)*"$%"0*'%!"M$%"`3*'%"
de semana, eles viravam centros culturais, onde 
se realizam festas e até casamentos e celebrações 
).1'('$%*%!e

Essa constatação mostra que o investimento 
educacional contribuiu não apenas para a 
educação de crianças e adolescentes, mas também 
serviu para dar formação para as comunidades 
atendidas pelos centros integrados, fazendo 
6$/" 9&." $" *0.)R.',$*/.34$" 0)$`%%'$3*1" +.%%."
oportunidades de crescimento aos pais e a 
6$3%.9&_36'*"+'%%$E"4.$)'6*/.34.E"R$'"+*)"/*'$).%"
oportunidades de emprego e valorização do 
trabalho realizado por aqueles que frequentavam 
$%"@.34)$%"234.()*+$%!

;&4)$"R*4$)"'/0$)4*34."R$'"$"4)*H*1Y$"6&14&)*1"
9&." *6$34.6'*" 3$%" `3*'%" +." %./*3*!" 7%%.36'*1"
0*)*" *%" 0.%%$*%" 9&." 3-$" 4'3Y*/" 6$3+',h.%" .o
$&"Y^H'4$%"+." R).9&.34*)".%0*,$%"+.%4'3*+$%"*$"
desenvolvimento cultural humano. Essa foi mais 
&/*"+*%" *,h.%" ./"9&."/$%4)*?*" 9&." $%"@27#%"
tinham grande potencial de desenvolvimento das 
pessoas por eles atendidas, além de deixar bem 
claro que os espaços seriam realmente utilizados 
0*)*"`3%".+&6*6'$3*'%!

As unidades começaram a ser 
construídas e, durante um ano, 
professores foram treinados 
para exercer seu trabalho em 
uma escola com oito horas de 
*4.3+'/.34$"+'^)'$E"9&."'361&J*/"
desde o desenvolvimento de um 
6&))J6&1$" H^%'6$" *4T" *4'?'+*+.%"
de animação cultural, estudo 

dirigido e educação física. Não 
foi esquecido um centro de saúde 
e uma biblioteca em cada uma 
+.%%*%".%6$1*%"AN7NpP2OE" CCDB!

Nota-se que os trabalhos começaram bem 
*34.%"+*%".%6$1*%"̀ 6*)./"0)$34*%"0*)*").6.06'$3*)"
$%"*1&3$%!"W*)6X"P'H.')$"0.)6.H.&"*"3.6.%%'+*+."
de dar formação diferenciada aos professores que 
')'*/"4)*H*1Y*)"3$%"@.34)$%"234.()*+$%E"?'%4$"9&."
as escolas de período parcial tinham rotinas bem 
diferentes do que se encontraria numa escola de 
período integral, a começar pelo tempo do aluno 
dentro dela, e por isso houve uma preocupação 
com a adaptação dos professores para que seus 
4)*H*1Y$%"3-$"`6*%%./"0).f&+'6*+$%"0.1*"R*14*"+."
.V0.)'_36'*%"6$/"$"/$+.1$"+.".+&6*,-$"*+$4*+$!

A partir daí também se passa a entender 
melhor como e o que funcionaria dentro dos novos 
espaços escolares, que teriam, além do currículo 
escolar, um olhar voltado ao desenvolvimento 
humano sem que o aluno precisasse sair da escola 
para ter acesso à atendimentos de saúde e também 
pudesse fazer os deveres, que normalmente são 
passados para casa, na própria escola, nas aulas 
de estudo dirigido.

N*'%"&/*"?.LE"*"7%6$1*"+."5./0$"234.()*1"
%."/$%4)*?*"H./"a" R).34."+*%"+./*'%!"@$/"&/"
currículo extenso, mais tempo na escola, acesso 
à atendimentos de saúde, tinha tudo para ser 
um modelo, além de inovador, que poderia 
ser seguido por outros Estados no Brasil com o 
'34&'4$"+."%."4.)"/*'%".V0.)'_36'*%"0*)*"%*H.)"%."$%"
@27#%"4.)'*/E").*1/.34.E"&/"0$+.)"%'(3'`6*4'?$"
de capacidade de transformar a realidade dos 
brasileiros.

#$)T/" $" R)*6*%%$" +$" .3%'3$" ./" 5./0$"
Integral ocorreu pela descontinuidade dos 
governos futuros, transformando as grandes 
escolas construídas em prédios abandonados. Um 
()*?."0)$H1./*E"f^"9&."$%"01*3$%"0*)*"*".+&6*,-$"
?'3Y*/" %.3+$" .1*H$)*+$%" ." 4)*H*1Y*+$%!" N*%E"
infelizmente, as prioridades passaram a ser 
outras, colocando o ensino em segundo plano.

Apesar do fracasso ter acontecido com 
o Ensino Integral, nem tudo foi em vão. Uma 
H$*" 0)$?*" +'%%$" T" $" 4.V4$" +$" *)4'($" cD" +*" =.'"
de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira 
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 !"#$$%&'()*+,-.(/.),0%

A CCKBE" 9&." %&(.).F" dO" f$)3*+*" .%6$1*)" 3$"
.3%'3$"R&3+*/.34*1" '361&')^"0.1$"/.3$%"9&*4)$"
horas de trabalho efetivo na sala de aula, sendo 
progressivamente ampliado o período de 
0.)/*3_36'*"3*".%6$1*e!

Nota-se que o Brasil volta a trilhar o caminho 
da educação em tempo integral, como tentaram 
O3J%'$"5.'V.')*"."W*)6X"P'H.')$"9&*3+$"4'?.)*/"
oportunidades de fazer a diferença e investir na 
no ensino dos brasileiros.

A educação de qualidade é de essencial 
importância para a formação do ser humano, 
que precisa desenvolver suas capacidades 
de maneira geral. A educação em período 
integral, se trabalhada da maneira organizada, 
6$/" 0)$`%%'$3*'%" 9&*1'`6*+$%" ." +.+'6*+$%"
*$" .3%'3$" +." 9&*1'+*+.E" 0$+." %.)" ).%0$3%^?.1"
por transformar o país numa nação educada 
e sabedora dos seus direitos. A educação é o 
ponto de partida para um mundo com menos 
diferenças.

;"6).%6'/.34$".+&6*6'$3*1"%g"*6$34.6."6$/"
'3?.%4'/.34$"3*".+&6*,-$!"q&."3-$"?'%*"*0.3*%"
*" ?*1$)'L*,-$" 0)$`%%'$3*1!" N*%E" *1T/" +'%%$E" *"
9&*1'`6*,-$"+$"4)*H*1Y$E"*&/.34$"3$"3Z/.)$"+."
escolas, que diminui a superlotação de classes 
." +^" $0$)4&3'+*+." *$" 0)$R.%%$)" +." R*L.)" &/"
melhor trabalho em sala de aula, planejar melhor 
.E" 4.$)'6*/.34.E" *16*3,*)^" /.1Y$).%" ).%&14*+$%"
com seus alunos.

 !"#$%&'()*&#+,"($#

=.?*3+$" ./" 6$3%'+.)*,-$" $%" *%0.64$%"
mencionados neste trabalho, foi possível 
conhecer mais sobre a escola de tempo integral, 
apresentando seus precursores no Brasil e como 
aconteceu sua implantação, através de uma 
contextualização histórica que teve início na 
primeira metade do século XX com o educador 
Anísio Teixeira.

;" 4)*H*1Y$" 4*/HT/"/$%4)*" *" 6$34)'H&',-$"

de outro educador que foi importante para a 
.+&6*,-$" ./" 4./0$" '34.()*1E" W*)6X" P'H.')$E"
6$/" *" '/01*34*,-$" +$%" @.34)$%" 234.()*+$%" +."
7+&6*,-$"#ZH1'6*"A@27#BE"9&."T"$"/*'%"0*).6'+$"
com as escolas de tempo integral, modelo padrão, 
dos dias atuais.

A partir daí a proposta de educação integral 
foi se desenvolvendo cada vez mais, de acordo 
com as necessidades de cada época, sempre na 
busca por levar aos alunos oportunidades de 
?'?.36'*)".V0.)'_36'*%"6*0*L.%"+."6$34)'H&')"0*)*"
a vida deles além dos muros da escola.
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